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Chegou a
vez do novo
estacionamento

No início de março, a estrutura de
concreto do novo prédio, exclusivo para
estacionamento do Hospital Divina
Providência, estará concluída. A informação
é do engenheiro Ruy Barbosa da Silva, da
empresa Formas & Efeito, responsável pela
obra, que prevê para abril a entrega do
trabalho finalizado. O diretor Executivo do
Hospital, Darci Mallmann, afirma que o
projeto representa um grande esforço da
direção, visando propiciar mais conforto a
clientes, familiares e médicos. O prédio vai
criar cerca de 200 vagas para automóveis e
custará aproximadamente R$ 2 milhões.

 Leia na pág. 8
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Colaboradores festejam com muita animação

É com renovadas esperanças que acolhemos
o Novo Ano que nosso Deus Providente nos con-
cede. Somos presenteados por este novo tempo.
Isto é sinal que Deus tem sonhos a realizar atra-
vés de nossas pessoas. Bem-vindo, 2007! Luzes,
fogos, festas...! E os dias passam.  Estes, logo em
seguida, preconizam rotina, tudo como antes...

Mas a magia do Novo faz caminhar com
confiança, esperança, participando na constru-
ção de uma vida com mais saúde, mais paz, mais
amor. É isto que queremos fazer de forma com-
partilhada, humana e responsável em nosso
Hospital Divina Providência.

Pe. Eduardo Michelis, fundador da Congrega-
ção das Irmãs da Divina Providência, vê claramen-
te as nuances da natureza humana e ilumina o início
da nova caminhada: “A pessoa sozinha vacila como
um caniço ao vento; unida a muitos, cada um par-
tilha e encontra sua força no todo. Esta ação con-
junta dá à equipe uma energia invencível”.

Esta mística faz com que os colaboradores e
os profissionais se preocupem com o crescimen-
to mútuo, formando uma verdadeira família de
trabalho e aprimorando sempre mais o seu de-
sempenho. É a colocação em prática do princípio
administrativo da sinergia, como disse muito bem
Antoine de Saint Exupéry: “Amar não é olhar
para o outro. É olhar juntos na mesma direção”.

ACREDITAR
Transcrevo aqui um texto de um autor des-

conhecido, que nos pode ajudar a refletir: Você
precisa ter sonhos, para que possa se levantar
todas as vezes que cair. Acreditar, que a toda
hora, acontecerão coisas boas e mudarão o rumo
de sua vida.Você precisa ter sonhos grandes e
pequenos, os pequenos são as felicidades mais
rápidas, os grandes lhe darão força para supor-
tar o fracasso dos sonhos pequenos. Você tem
que regar os seus sonhos todos os dias, assim
como se rega uma planta, para que cresça...

Você precisa dizer sempre, a você mesmo:
Vou conseguir! Vou superar! Vou chegar no meu
sonho! Fazendo assim, você estará cultivando
sua luz, a luz de sempre ter esperanças, que
nunca poderá se apagar, pois ela é a imagem que
você pode passar para as outras pessoas, e é
através dessa luz que todos vão se admirar, acre-
ditar em você e segui-lo. Mire na Lua, pois se
você não puder atingi-la, com certeza irá conhe-
cer grandes estrelas ou, poder ser uma delas.

Irmã Elise Sehnem
Coordenadora da Pastoral da Saúde

Boas-vindas, 2007!
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O evento foi muito elogiado
pelos colaboradores

Beatriz Araújo

A confraternização de Natal e fim de
ano do Hospital Divina Providência, reali-
zada no dia 29 de novembro, foi o maior
sucesso. Mais de 400 pessoas, entre co-
laboradores, familiares, funcionários e di-

retores de empresas terceirizadas, festeja-
ram, saboreando um excelente buffet, nos
salões do Grêmio Sargento Expedicioná-
rio Geraldo Santana, no bairro Santo An-
tônio.

A diretora-geral do Hospi-
tal, Irmã Clair Teresinha Agnes,
agradeceu a presença de todos
e desejou um fim de ano cheio
de saúde, alegria e realizações.
Após o jantar, a animação to-
mou conta dos colaboradores,
que invadiram a pista de dança
do salão.

Celebramos no Natal a humanização
de Deus, e a nossa missão continua:
Promover a vida de forma humanizadora,
disponibilizando e prestando assistên-
cia qualificada à saúde das pessoas, em
harmonia com o meio ambiente. Termi-
namos o ano com alegria, pois colhe-
mos os frutos da dedicação, da doação
e do empenho de cada um e cada uma,
sempre querendo fazer o melhor para o
próximo. Agradecemos toda vida de ex-
periência  na humanização de Deus.

Com o olhar novo de esperança, já
estamos envolvidos com o ano de 2007.
Muitos planos, desafios e muita vonta-
de de fazer de nossa missão o melhor
caminho em busca do bem. Continua-
mos abertos ao novo que se aproxima e
acreditando na capacidade de superar
dificuldades, construir e compartilhar li-
ções de vida, buscando melhores con-

dições e qualificação no atendimento à saú-
de dos pacientes.

Queremos unir esforços para apresen-
tar espaços ampliados de estacionamento,
cuidar da natureza que nos cerca e, acima
de tudo, dar maior conforto e segurança a
quem nos procura. Também almejamos au-
mentar a capacidade de atendimento, bus-
cando a solidariedade para o outro. Enfim,
pretendemos dar continuidade ao trabalho
conjunto e integrado, crescendo e qualifi-
cando cada vez mais a nossa instituição.
Contamos com você para alcançarmos êxito
em todos os projetos! Muita paz, bênção, e
que em 2007 estejamos todos juntos cons-
truindo um mundo melhor.

Irmã Clair Teresinha Agnes
Diretora-geral do

Hospital Divina Providência

Unidos e em Paz
por um mundo melhor
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SATISFAÇÃO
O meu comentário é informando
o índice de plena satisfação em
todos os sentidos e em todos os
quadros, desde a equipe médica
como também o quadro de funci-
onários, em geral. O Hospital Di-
vina Providência está de parabéns
por ter alcançado todos os índi-
ces de satisfação. Continue as-
sim.

Alda Maria Silva da Silva
Nov/2006 - Porto Alegre

ATENDIMENTO
É a terceira vez, contando com
meu nascimento, que fico hospi-
talizada aqui. Gostaria de dar-lhes
os parabéns pelo ótimo trabalho
de todas as equipes e pelo aten-
dimento de primeira. Desejo a to-
dos um Feliz Natal antecipado,
cheio de muitas bênçãos e reali-
zações e um próspero Ano Novo.
Obrigada por tudo.

Ana Paula Medeiros de Araújo
Nov/2006 - Porto Alegre

CONFIANÇA
A qualidade dos atendentes, des-
de a Recepção, Secretaria, Enfer-
magem, médicos, anestesista, é
realmente muito grande. São
pessoas que deixam o paciente
autoconfiante na hora do trata-
mento necessário. Parabéns ao
grupo que coordena esta entida-
de pelo belo gerenciamento de
toda a equipe.

Rosani B. Rech
Nov/2006 - Sobradinho-RS

GENTILEZA
Eu classifico o serviço do Hospi-
tal Divina Providência como um
dos melhores de Porto Alegre.
Muito bom. Os funcionários são
muito gentis. O Hospital está de
parabéns.

Hilda Fernandes Ramos
Nov/2006 - Porto Alegre

EFICIÊNCIA
Parabéns! Este Hospital oferece
um trabalho muito eficaz. Muito
obrigada! Que Deus continue
mantendo esta entidade com
muitas bênçãos. Observação:
meu marido se interna neste Hos-
pital há 15 anos.

Rose Mary Moron Rosa
Nov/2006 - Porto Alegre

CARCARCARCARCARTTTTTASASASASAS

Gente do Verde comemora 10 anos
ANIVERSÁRIOANIVERSÁRIOANIVERSÁRIOANIVERSÁRIOANIVERSÁRIO

O
Informativo “Gente do
Verde”, veículo de comu-
nicação do Hospital Di-

vina Providência, completou 10
anos em dezembro. Nesse perí-
odo, esteve sempre repleto de
notícias boas, registrando a
concretização de metas e dire-
trizes da instituição e o esforço
de seus colaboradores.

A coordenadora do setor de
Recursos Humanos, Olvides
Martini, recorda os primeiros nú-
meros do Informativo. “Plantamos
uma sementinha que ao longo
desses anos foi sendo cultivada
e hoje nos orgulhamos em colher
os frutos, que são as informações
dos principais eventos que acon-
tecem no Hospital.” Entre eles a
construção e inauguração do 7º

PREMIAÇÃOPREMIAÇÃOPREMIAÇÃOPREMIAÇÃOPREMIAÇÃO

Divina recebe certificado de destaque 2006
O Hospital Divina Provi-

dência recebeu, durante o
mês de dezembro, dois im-
portantes certificados do
Conselho Regional de Enfer-
magem do RS (COREN/RS),
pelos seus serviços presta-
dos. Um dos certificados en-

tregues foi o de Instituição
Destaque 2006. O outro foi o
de Mérito Profissional 2006,
entregue à enfermeira Irmã
Ilani Reis, responsável téc-
nica pelos serviços de Enfer-
magem da instituição. Os prê-
mios demonstram o reconhe-

cimento pela dedicação du-
rante o exercício da função e
a qualidade do atendimento
prestado no Hospital. “Acre-
dito que é a parceria entre as
equipes que garante o su-
cesso do nosso trabalho”,
destaca Ir. Ilani.

pavimento, a reforma dos Postos
de Enfermagem do 4º, 5º e 6º an-
dares, a construção do prédio do
Recursos Humanos e a constru-
ção do anexo B.

Também estiveram em suas
páginas a reforma tecnológica e
estrutural do bloco C, a inaugu-
ração do Posto da Batillanos, a
compra de novos equipamen-
tos, a conquista de vários prê-
mios, entre eles, o Prêmio Gaú-
cho da Qualidade e Produtivi-
dade (PGQP), e agora a constru-
ção de um prédio destinado ao
Estacionamento. E, demonstran-
do a sua maturidade, produziu
um lindo filho: o informativo
mensal Divininho, dirigido aos
públicos internos da instituição,
que está em sua 31ª edição.

“Plantamos uma
sementinha

que ao longo
desses anos

foi sendo
cultivada e

hoje nos
orgulhamos

em colher
os frutos."
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Sistema de monitoramento
previne acidentes

Em novembro e dezembro várias colegas de
outras instituições de saúde visitaram o Hospital
Divina Providência, para uma troca de conheci-
mentos. As responsáveis pelo setor de Internação
e Convênios do Hospital Santo Antônio, Vera de
Lorenzi e Anelise Oresko, foram recebidas no dia
11 de dezembro pelas coordenadoras do
Faturamento, Dulce Kippler, Carla Gutkoski, da
Recepção, e pela psicóloga do Centro de Educa-
ção Continuada (CEC), Elisangela Calvi.

No dia 13 de novembro os alunos do curso de
Administração Hospitalar da UNISINOS, Fabiane
da Silva, Juçara Gomes, Kátia Santos, Luis Carlos
Nunes, Sílvio Loeser Jr. e Vivian Teles, também visi-
taram o Hospital. Os estudantes estavam realizan-
do um trabalho de graduação. O grupo, recepcionado
pela Irmã Lídia, Marilene e Elisangela Calvi, conhe-
ceu o Centro Cirúrgico e o CTI Adulto.

Também em novembro, no dia 1º, as encarre-
gadas do setor Administrativo do Hospital da
PUC, Nata Gabe e Marilete Moraes, conheceram
o setor de Internação e a estrutura organizacional
do Divina. Foram recebidas pela psicóloga do
CEC, Elisangela Calvi.

U
m sistema de TI Médico, com
tecnologia da empresa alemã
DDI Bender, é uma das impor-

tantes novidades do novo Bloco Ci-
rúrgico do 2º andar e da sua respectiva
Sala de Recuperação, obras concluí-
das na primeira semana de janeiro. O
TI Médico é um sistema de monito-
ramento que detecta qualquer tipo de
fuga de energia nos equipamentos,
prevenindo acidentes.

O objetivo da nova tecnologia é
oferecer maior segurança aos pacien-
tes, médicos e colaboradores, além de
atender à norma NBR 5410, da Associ-
ação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT), que exige
a colocação desse
tipo de equipamen-
to em hospitais.
Conforme o repre-
sentante da DDI
Bender no Rio
Grande do Sul,

Miguel José Michelsen, o investimen-
to foi de aproximadamente R$ 100 mil.
“Ele também atende a mais duas nor-
mas, a 13534, da ABNT, e a RDC50 da
Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária”, explica.

O diretor Executivo do Hospital,
Darci Mallmann, também destaca a pre-
ocupação em manter a qualidade já
adquirida. “O novo Bloco e a Sala de
Recuperação funcionarão como unida-
des independentes do 7º andar – in-
clusive com um sistema próprio de ar
condicionado –, prezando a qualidade
total, almejada pelo Hospital em todas
as iniciativas”, conclui.

VISITVISITVISITVISITVISITANTESANTESANTESANTESANTES

Colegas conhecem
serviços do Hospital

Grace Luzzi

O engenheiro
Antônio Motter

(E), da Motter
Engenharia, e

Miguel
Michelsen, da

DDI Bender,
foram os

responsáveis
pela instalação

do sistema

Adelar de Oliveira

 Em 12 de janeiro, o gerente operacional
Gilmar Madeira, o engenheiro Leonardo Afonso
e a enfermeira Jaqueline Bellagostinho, do
Hospital Unimed de Caxias do Sul,
conheceram a Lavanderia do Divina
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As obras do novo Bloco Cirúrgico do

2º andar, iniciadas em maio de 2006,

estão concluídas. O funcionamento

total da unidade para a realização de

cirurgias, porém, ainda vai demorar

cerca de seis meses para ocorrer. Isto

porque o espaço será ocupado proviso-

riamente pelo Centro Materno-Infantil,

cujo espaço, no 3º andar, sofrerá

reforma semelhante ao longo do

primeiro semestre.

O diretor Executivo do Hospital,

Darci Mallmann, explica que a área a

ser reconstruída é de 576m2, e inclui 2

salas de admissão, 3 salas de pré-

parto, 3 salas de parto cirúrgico e sala

de recuperação, com 6 leitos. “Fare-

mos todas as atualizações tecnológicas

já implantadas no Bloco do 2º Andar,

como novas redes de água, energia e

de informática, sempre buscando

humanizar o atendimento”, assegura o

dirigente.

A arquiteta Graciela Ruanoba,

responsável pelos projetos, acrescenta

que a área também contará com uma

central de ar condicionado e, em

anexo, um novo Lactáreo. “Também

serão realizadas pequenas adequações

no CTI Neonatal, inaugurado há 5

anos”, finaliza Graciela.

CENTRCENTRCENTRCENTRCENTRO MAO MAO MAO MAO MATERNO-INFTERNO-INFTERNO-INFTERNO-INFTERNO-INFANTILANTILANTILANTILANTIL

Unidade terá reforma completa em 2007

Bloco do 2º andar tem
capacidade para 500 cirurgias/mês

O
 novo Bloco Cirúrgico do 2º andar,
 assim que for concluída a reforma do
Centro Materno-Infantil, será desti-

nado a procedimentos de pequena e média
complexidade. São cinco salas, distribuídas
em 565 m2, que absorveram um investimen-
to total de aproximadamente R$ 1,5 milhão.

A unidade, que também conta com 12 boxes
para recuperação, será destinada a interven-
ções que, em muitos casos, não exigem
internação hospitalar.

“Nova estrutura privilegia
medidas preventivas”

O diretor Médico do Hospital, Dr. Ange-
lo Giugliani Chaves, informa que, com o in-
vestimento, haverá mais espaço no 7º andar
para as cirurgias de alta complexidade que
têm dificuldades de agendamento, em razão
da grande demanda. “Aumentamos em mais
de 50% o número de salas cirúrgicas, ampli-
ando a capacidade em aproximadamente 500
cirurgias/mês”, frisa.

Dr. Angelo esclarece que para a cons-
trução do novo Bloco foram tomadas todas
as medidas preventivas em relação ao risco
de infecção hospitalar. “Pensamos em cada
detalhe, como a implantação de ar condicio-
nado de fluxo laminar, de torneiras automá-
ticas e no posicionamento dos lavatórios”,
prossegue. A atualização tecnológica tam-
bém está presente na nova estrutura, hidráu-
lica, elétrica, de gases e de informática.Colaboradores do Hospital visitam nova unidade cirúrgica, concluída em janeiro

Parte do novo bloco será ocupada temporariamente pelo Centro Materno-Infantil

Beatriz Araújo
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Segunda equipe atende desde novembro

O
 Posto de Saúde da Família Rincão/
 Sertão (PSF) – localizado na Estrada
Afonso Loureiro Mariante, 1394, em

Belém Velho –, passou a contar, desde o dia
13 de novembro, com o trabalho da segun-
da equipe de profissionais do Hospital Di-
vina Providência, liderados pelo médico Sid-
nei Pacheco Júnior. A unidade integra o Sis-
tema Único de Saúde (SUS), numa parceria
com a Prefeitura de Porto Alegre.

A 1ª equipe já atende a comunidade
desde a inauguração, em 11 de outubro, e

A equipe da Saúde Comunitária do Hospi-
tal, coordenada pela Irmã Helena Trindade,
realizou no dia 25 de novembro mais uma ação
do Mutirão da Saúde. O atendimento ocorreu
na Escola Estadual Francisco Ferrari, no Bair-
ro Cristal, das 9h às 12h. A Equipe atendeu 166
pessoas e efetuou 314, procedimentos como
verificação de pressão arterial, HGT, orienta-
ções nutricionais, massoterapia, cromoterapia,
reike e consultas de Enfermagem.

SAÚDE COMUNITÁRIASAÚDE COMUNITÁRIASAÚDE COMUNITÁRIASAÚDE COMUNITÁRIASAÚDE COMUNITÁRIA

Escola do Cristal recebe Mutirão da Saúde
A equipe de Saúde Comunitária atendeu

em 2006 mil 681 pessoas em diversas esco-
las, creches e paróquias de Porto Alegre. Con-
forme a recepcionista do Ambulatório 1º de
Maio e voluntária nos mutirões, Darlene Sil-
va Rosa, entre verificação de pressão arteri-
al, HGT, massoterapia e outros serviços, fo-
ram realizados 2.716 procedimentos.

 Verificação de pressão arterial faz
parte do atendimento

Grace Luzzi

Comunidade tem recebido com
alegria os profissionais do PSF

Beatriz Araújo

tem à frente a médica de família Marli
Boniatti Colle. O total de pessoas benefici-
adas atualmente é estimado em 5.370, inte-
grantes de 1.675 famílias. A 2ª equipe do
PSF finaliza o cadastramento de 2.713 pes-
soas – de 808 famílias – das vilas Mariante
e Sertão I e II. Esta parte do trabalho para
2.657 pessoas – 867 famílias – nas vilas
Rincão e Esperança I, atendidas desde a
inauguração pela 1ª equipe, já estava con-
cluída quando o Divina e a Prefeitura fir-
maram a parceria.

Unidade organiza grupos de saúde
Logo que o PSF foi aber-

to eram muitos pedidos de
consultas, com filas enormes
se formando em frente ao
posto. “Priorizamos esses
atendimentos e suprimos
essa demanda”, explica a en-
fermeira Vanessa Couto.
Após esse primeiro momen-
to de demanda reprimida, a
equipe voltou-se ao foco ori-

ginal do programa, que é saú-
de preventiva e familiar. “Já
estamos criando grupos de
gestantes, diabéticos, hiper-
tensos e realizando as visi-
tas periódicas às famílias”,
frisa.

O cadastramento das co-
munidades que pertencem à
Equipe 1 foi realizado pelos
agentes comunitários entre

os meses de fevereiro e mar-
ço de 2006. Fazem parte des-
te mapeamento as seguintes
ruas e logradouros: Jardim
Primavera, rua Pitangueira,
ruas Carlos Mutone, Giá-
como Mutone, Luis Otávio,
Estrada do Rincão, Estrada
Afonso Lourenço Mariante
e 5 casas da rua Otávio
Frasca.
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Atletas da SOGIPA realizam
exames preparatórios ao PAN

A
tletas do projeto Olím-
pico da SOGIPA, que
vão disputar os Jogos

Pan-Americanos de 2007, no
Rio de Janeiro, realizaram em
novembro uma série de exames
no Hospital Divina Providên-
cia, sob a orientação do dire-
tor-médico da Federação Bra-
sileira de Atletismo, José Pau-
lo Flores. Entre os esportistas
estavam os saltadores Luciane
Dambacher, Fabrício Romero,
Dérik Koubik e os judocas João
Derly, Moacir Mendes Júnior
e Francisco Camilo.

O traumatologista ressal-
tou a importância desta inici-
ativa para os atletas. “É um
protocolo com valores utili-
zados para mensurar estes
marcadores bioquímicos, e
que vai ajudar no treinamen-
to físico, na competição e na
alimentação. Com isso, o trei-
nador poderá monitorar o
desempenho do atleta, evi-
tando que ele chegue ao li-
mite da resistência ou que se
lesione”, destacou Dr.Flores.

Para Luciane Dambacher,
este projeto reforça ainda

mais a preocupação com a
saúde dos esportistas. “Esta
profissionalização dos exa-
mes médicos comprova a
preocupação com a nossa
saúde, porque o instrumen-
to de trabalho que temos é o
organismo, que precisa estar
bem cuidado. Queremos che-
gar ao Pan na ponta dos cas-
cos”, afirmou a atleta. Os
judocas João Derly e Tiago
Camilo foram pré-aprovados
para o Pan na seletiva reali-
zada no dia 16 de dezembro,
em Belo Horizonte.

TRATRATRATRATRAUMAUMAUMAUMAUMATTTTTOLOLOLOLOLOGIAOGIAOGIAOGIAOGIA

As cirurgias com corte, anestesia geral
e recuperação demorada vêm perdendo lu-
gar para um conjunto inovador de procedi-
mentos minimamente invasivos em casos
de lesões nos joelhos, ombros, quadris, en-
tre outros: a Artroscopia, a Nucleoplastia
e o tratamento tendinoso por radiofre-
qüência. Estas alternativas entram em cam-
po quando analgésicos e fisioterapia não
surtem efeito. Na maioria das vezes estes
procedimentos não exigem anestesia geral
ou internação, e os pacientes saem andan-
do no mesmo dia. Estas técnicas comuns
no meio esportivo são aplicadas cada vez
mais em pacientes não-atletas que realizam
atividade física.

Técnicas menos invasivas
possibilitam rápida recuperação

A informação é do médico trauma-
tologista e ortopedista José Paulo Flores,
que também é cirurgião no Hospital Divina
Providência. “Atualmente, no esporte, utili-
zamos mais estes procedimentos minima-
mente invasivos, que requerem simplesmen-
te um furinho na pele. Com isso, os atletas
podem retomar a reabilitação e as ativida-
des do dia-a-dia prontamente, enquanto
que nas cirurgias tradicionais ele teria um
período de incapacidade muito mais longo”,
garante Flores, que também é diretor médi-
co da Federação Brasileira de Atletismo e
coordenador do Centro Médico da SOGIPA.

O cirurgião cita ainda como fatores
determinantes para optar por esta técnica a

diminuição do tempo de hospitalização, o
risco de infecção e complicações hospitala-
res, bem como diminuição da incidência de
seqüelas. “Claro que cada caso precisa ser
avaliado individualmente, pois existem si-
tuações que inviabilizam a técnica”, conclui.

João Derly é um
dos judocas pré-

selecionados para o Pan
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Novas técnicas possibilitam
volta rápida às atividades

Fernanda Bigio Davoglio
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Novo prédio ficará
pronto em abril

IMPRESSO

HOSPITAL DIVINA PROVIDÊNCIA
Rua da Gruta, 145 - CEP 91.712-160
Porto Alegre - RS
www.divinaprovidencia.org.br
E-mail:administracao@divinaprovidencia.org.br

Gente do Verde
Informativo

Em menos
de 45 dias a es-
trutura de con-
creto do novo

prédio exclusivo
para estaciona-

mento no Hospital
Divina Providência

estará montada. A
informação é do en-

genheiro Ruy Barbosa
da Silva, da Formas & Efei-

tos - Projeto e Construção,
empresa responsável pela

edificação. A terraplanagem se ini-
ciou em 21 de novembro e a conclusão

total do prédio está prevista para o mês de
abril. O projeto criará 200 vagas para automó-
veis e sua execução custará R$ 2 milhões.

Ainda conforme o engenheiro Ruy, a mo-
vimentação de rochas foi mais demorada do

que o esperado mas não atrapalhou o
cronograma da obra, que já concluiu a fase
de fundações. O diretor Executivo do Hospi-
tal, Darci Mallmann, explica por que o estaci-
onamento é uma das prioridades da institui-
ção: “Precisamos oferecer melhores acomo-
dações aos nossos clientes, já que, em razão
do aumento no número de atendimentos, fi-
cou inviável o espaço que tínhamos”.

O prédio está sendo construído onde fun-
cionava o estacionamento para visitantes e
pacientes, em frente ao Hospital. “O projeto
arquitetônico foi muito bem pensado para que
as características originais do Hospital não
fossem modificadas. Por isso, o primeiro pa-
vimento será subterrâneo”, conclui o diretor.

Obra preserva o meio ambiente

Estrura do prédio deverá
estar concluída até o
início de março

As engenheiras
agrônomas

Daisy Chollet (E) e
Paula Brum são as

responsáveis técnicas
pelo transplante

Adelar de Oliveira

Com o início das obras
do estacionamento, a dire-
ção do Hospital tomou uma
série de providências relati-
vas às arvores existentes no
terreno, visando evitar
eventuais danos ao meio
ambiente. Após receber da
Secretaria Municipal do
Meio Ambiente (SMAM) a
autorização especial de
transplante de vegetal, o
Hospital procedeu à mudan-
ça de 21 árvores, entre elas,
Ipê Roxo, Ipê Amarelo, Ca-
nela, Mulungu e Palmeira

Real. Também foram remo-
vidos alguns ciprestes, pin-
go-de-ouro, entre outros.

A compensação vegetal
está sendo feita através do
plantio de 119 mudas de ár-
vores nativas.

Conforme o diretor Exe-
cutivo, Darci Mallmann, as
árvores foram transplanta-
das para o próprio terreno
da instituição. “Prezamos
muito pelo nosso bosque e
toda esta natureza exube-
rante que nos cerca”, sali-
entou. Para acompanhar a

adaptação destas árvores o
Hospital contratou os ser-
viços das engenheiras agrô-
nomas Daisy Chollet e Paula
Brum, da empresa Viva Ver-
de Consultoria e Paisagis-
mo, que  apresentará um re-
latório trimestral, acompa-
nhado de fotos, à SMAM.

Beatriz Araújo




